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Resumo
As aprendizagens que vigoraram no paradigma cartesiano do 
conhecimento exigem transformações para este século XXI. O 
século da chamada sociedade do conhecimento demanda novas 
competências e habilidades pautadas no compromisso da respon-
sabilidade e da ética que viabilizem um desenvolvimento pleno e 
integral do ser humano. O objetivo deste artigo é apresentar uma 
discussão sobre a necessidade de novas competências e habili-
dades que atendam às necessidades da sociedade aprendente do 
século XXI. Para tanto apresento algumas ideias de Pierre Lévy, 
filósofo da comunicação, sobre o saber e o conhecimento que 
perpassam a educação do futuro num processo de cooperação, 
possível a todos os seres humanos. Lévy reconhece e valoriza 
as competências e habilidades que todos os seres humanos pos-
suem e que podem resultar em um processo de convivência mais 
amorosa. A metodologia utilizada se estrutura por meio de uma 
pesquisa teórica bibliográfica. Nessa transição paradigmática a 
cibernética e a informática mudam o modo como conhecemos 
e apreendemos o mundo, solicitando novas formas de fazer, e 
exigindo novas estratégias e novos critérios para a produção do 
conhecimento. Assim, incorporar as potencialidades das novas 
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tecnologias aliadas ao processo de construção de conhecimentos 
com o desenvolvimento dos sentidos emocionais do humano 
pode contribuir para uma melhor dinâmica no processo da vida. 
Palavras-chave: competências; habilidades; educação
A questão sobre o conhecimento foi sempre uma neces-
sidade dos seres humanos, e com o crescente desenvolvimento 
tecnológico ela tende a se expandir. Hoje com a amplitude, o 
ritmo e a velocidade das transformações no campo da tecnologia, 
esse processo caminha a passos largos e cresce em progressão 
geométrica: realidades virtuais, mídias digitais, 3D, realidade 
aumentada, game, simulacro, avatar... Entretanto, para que haja 
tecnologia se faz necessário o desenvolvimento de novas com-
petências e habilidades humanas, para ampliar, dirigir e manejar 
tais tecnologias, as quais podem brotar em novos espaços do 
saber construídos a partir de uma inteligência valorizada coleti-
vamente, latente nesses novos espaços.
As leituras de mundo, de ser humano, de sociedade e de 
conhecimento estão congregadas em modelos e referenciais 
teóricos designados por paradigmas1, os quais revelam uma 
identidade ou um consenso sobre determinada maneira de enten-
der, perceber e agir no mundo. A aceitação, sem uma avaliação 
crítica dos fundamentos de um determinado paradigma, e dos 
episódios e relações entre as ocorrências, acontece sem uma 
reflexão mais aprofundada. 
Geralmente não nos apercebemos dos paradigmas que 
orientam nossas ações, pois todo paradigma nos propõe enxer-
garmos algumas coisas e ignorarmos outras. Moraes (2002) e 
Capra (1982), dentre outros autores, assinalam que um paradigma 
prioriza algumas relações em detrimento de outras, e acaba por 
controlar a lógica do discurso. Segundo eles, a crise que acontece 
1 No sentido etimológico, o termo paradigma vem do grego (parádeigma) e no 
latim (paradigma) tem um significado comum: modelo, padrão. Na ciência, 
o termo paradigma foi usado por Thomas Khun, que considerou paradigma 
como “as realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante 
algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comu-
nidade de praticantes de uma ciência.” KHUN, Thomas S. A estrutura das 
revoluções científicas. São Paulo, Perspectiva, 1970
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em um paradigma é consequência de uma série de problemas, 
em que determinado campo teórico não encontra as soluções. 
Assim, os paradigmas passam por desafios que terminam oca-
sionando mudanças, quando os “modelos” são contestados por 
novas evidências. Para exemplificar: as descobertas relacionadas 
à teoria da relatividade e à teoria quântica desencadearam a que-
da dos principais conceitos da visão de mundo cartesiana e da 
física newtoniana, pois medidas de espaço e tempo são relativas 
e estão submetidas a um determinado observador.
A pós-modernidade abriga uma transição paradigmática 
em direção a um conhecimento local e total e a uma noção de 
conhecimento ligado ao autoconhecimento. Propõe assim um 
questionamento sobre a teoria cartesiana e as noções clássicas 
de verdade, razão, identidade e objetividade, em que há uma 
multiplicidade de maneiras de interpretar a realidade e surgem 
novas e específicas habilidades e competências. 
Capra (1996) defende que enfrentamos um conjunto de 
mudanças paradigmáticas, tão radicais quanto as que ocorre-
ram na transição da razão teológica para a razão filosófica ou 
com a revolução de Copérnico. Esse novo paradigma valoriza a 
experiência, na medida em que tudo está em movimento num 
constante fluxo de energias, e tudo o que fazemos é, na verdade, 
uma experiência. O paradigma tradicional colocava o sujeito 
como passivo e espectador do mundo, agora estamos à frente de 
um sujeito-coletivo que busca a remoção das fronteiras. Diante 
desse paradigma atual a multiplicação de máquinas e sistemas 
informacionais e a circulação de conhecimentos propõem a 
diversificação de habilidades e competências.
 Muito se tem falado e escrito sobre a educação que vi-
gorará neste novo século. O tema é alvo de inúmeros estudos 
e pesquisas relevantes, como o da UNESCO2, que elaborou 
o “Relatório da Comissão Internacional sobre a Educação no 
Século XXI”. O núcleo principal do documento está voltado 
para os quatro tipos fundamentais de competências, que foram 
eleitos como os quatro princípios que definem a educação como 
promotora do desenvolvimento humano. São eles os “quatro 
2 United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization.
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pilares da educação”: aprender a conhecer (competência cog-
nitiva), aprender a fazer (competência executiva e profissional), 
aprender a conviver (competência interpessoal) e aprender a ser 
(competência pessoal).
A educação, como instituição, sempre priorizou o “aprender 
a conhecer” e, em menor escala o “aprender a fazer”. Entretan-
to, hoje sabemos que o “aprender a conviver” e o “aprender a 
ser” são decisivos no processo cognitivo, além de propiciarem 
a participação e a cooperação em todas as atividades humanas, 
numa perspectiva integradora. O educador do século XXI terá o 
papel de incentivar seus alunos à busca da aprendizagem visan-
do competências e habilidades que atendam às necessidades da 
sociedade atual, não mais somente informar ou formar. Haverá 
a necessidade de se vivenciar uma estreita associação entre o 
conhecimento, a ação e a sabedoria de viver. Isso sem falar que 
essa aprendizagem deverá estar pautada no compromisso da 
responsabilidade e da ética, em tudo o que se pretenda realizar, 
criar ou desenvolver.
A noção de educação como desenvolvimento humano deve 
ser o maior objetivo, com vistas a que a construção de compe-
tências e habilidades viabilize alcançar um desenvolvimento pleno 
e integral. Os quatro pilares propostos pela UNESCO servem 
como princípio organizador para esse processo de construção 
de competências e habilidades: adquirir competências para 
se adaptar a situações novas e imprevistas e saber selecionar 
informações a fim de buscar as soluções necessárias; saber tra-
balhar em equipe e aprender como comportar-se em situações 
de incerteza, diante de inovações e na solução de conflitos; 
conhecer a si mesmo para poder conhecer e respeitar o outro 
na sua diversidade exercendo a cooperação para fortalecer as 
construções coletivas; e formar integralmente o ser humano, 
em todos os seus aspectos físico, espiritual, social, intelectual.
A educação é fundamental para oportunizar condições de 
escolhas mais significativas nos campos intelectual, profissional, 
emocional e também para a construção de uma vida mais sig-
nificativa. Entretanto, o conhecimento para tornar-se produtivo 
deve ser transformado em sabedoria. “Conhecer significa com-
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preender todas as dimensões da realidade, captar e expressar essa 
totalidade de forma cada vez mais ampla e integral”. (MORAN, 
MASETTO e BEHRENS, 2003, p 18)
Os conteúdos devem provocar, no sentido de estimular 
e incitar, discussões teóricas e reflexões que possam culminar 
numa prática reflexiva, que possibilite construção de autonomia 
e autoria aliadas a um desenvolvimento de aspectos qualitativos 
no desenvolvimento de valores afetivos. O panorama atual 
demanda uma formação docente, que assimile essas mudanças. 
Numa perspectiva mais ampla, educar é colaborar na construção 
da identidade, para que as pessoas encontrem espaços próprios 
e tornem-se cidadãos realizados e produtivos. 
Aprender a aprender é ser capaz de realizar aprendizagens 
significativas com certo grau de autonomia em uma amplitude 
de situações. Uma aprendizagem significativa conduz ao pro-
cesso de autoconhecimento e de descobertas de conhecimento 
que podem cooperar para melhor convivência coletiva, pois o 
processo de construção do conhecimento está sempre envolvido 
com sentimentos e emoções. O conhecimento humano nunca é 
pura operação mental. Toda ativação da inteligência está entre-
tida de emoções, visto que o conhecimento está imbricado na 
inteligência emocional.
Se pretendemos relações mais afetivas, construtivas e amo-
ráveis precisamos fomentá-las nos futuros educadores, que irão 
desenvolvê-las no seu trabalho com crianças, jovens e adultos, 
difundindo princípios valorativos e dotando-os de flexibilidade, 
possibilitando-lhes experiências cognitivas que os habilitem a 
serem criativos, autônomos e capazes de apropriarem-se de 
oportunidades oferecidas em contextos cognitivos.
A educação, em sua essência, é um processo de comuni-
cação, de interação e de troca de informações. No processo 
de comunicação, aprendemos numa cooperação mútua, sem a 
imposição de atingirmos os mesmos fins. Estabelecemos maior 
integração com diferentes pessoas e entramos em contato com 
pontos de vista distintos dos nossos.
No paradigma das tecnologias digitais, a aprendizagem é 
colocada no centro de um processo contínuo que valoriza a 
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imaginação criativa e as divergências, com o objetivo de favore-
cer a autonomia e os sentimentos. As novas práticas educativas 
propiciam múltiplas interações e formas de compreender e 
construir saberes, contudo exigem determinadas renúncias em 
prol da valorização do sujeito, de sua criatividade, suas emoções 
e desejos (LOPES, 2005, p. 48).
Os aspectos sensoriais e emocionais têm papel decisivo na 
aprendizagem e devem se integrar ao racional na perspectiva 
educacional do futuro. Eles perpassam pela intuição que leva a 
conexões e descobertas imprevistas e inusitadas. 
A intuição não se opõe à razão, mas também não segue 
exatamente os mesmos caminhos. Está ligada à capacidade 
de relacionar mais livremente os dados, de associar temas 
de forma inesperada, de aprender pela descoberta. (MO-
RAN, 2008, p. 49)
Nesse panorama a cibernética e a informática mudam a 
forma como conhecemos e apreendemos o mundo, solicitando 
novas formas de fazer e exigindo novas estratégias e novos 
critérios para a produção do conhecimento.
Vivemos hoje a urgência da tecnologia, que nos impele a 
mudanças, em contraste com a emergência das desigualdades e 
suas transformações sociais. Nesse contexto, sentimo-nos rece-
osos diante da parafernália tecnológica e da fragilidade huma-
na. As tecnologias, como produto de uma sociedade e de uma 
cultura, carregam consigo projetos, implicações e expectativas 
variadas e historicamente determinadas, bem como subentendem 
relações de força e poder diferentes entre os seres humanos. As-
sim, incorporar as potencialidades das novas tecnologias aliadas 
ao processo de construção de conhecimentos com o desenvol-
vimento dos sentidos emocionais do humano pode contribuir 
para melhor dinâmica no processo da vida.
Encontramo-nos, cada vez mais, diante de situações 
nas quais não existe mais uma resposta pronta, e precisamos 
encontrar a resposta, às vezes de forma individual, outras de 
forma coletiva. Isso acontece em todas as profissões, mesmo nos 
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setores primários, na pesca, na agricultura e, o mais evidente, 
na indústria. “O que é o trabalho hoje? É aprender o tempo 
todo. É transmitir e trocar idéias, de forma cooperativa e aberta 
com os outros. É produzir conhecimentos  LÉVY e AUTHER, 
(2008, p. 104). O trabalho é a formação, são as relações huma-
nas autênticas e a transação de conhecimentos. (LÉVY, 2001). 
Na era industrial, as competências e habilidades eram voltadas 
para a posse dos meios de produção, e atualmente são sobre o 
conhecimento, os saberes, as habilidades e as competências que o 
poder baseia sua riqueza e que os indivíduos conquistam um re-
conhecimento social e um emprego (LÉVY e AUTHIER, 2008).
A quantidade de conhecimentos acumulada, desde o início 
da vida escolar, não é mais suficiente para suprir as necessidades 
profissionais e pessoais. É preciso estar atento, do começo ao 
fim da vida, para detectar todas as ocasiões possíveis de atualizar, 
enriquecer e aprofundar os primeiros conhecimentos e, princi-
palmente, se adaptar a um mundo de mudanças. Vivemos a era 
da autonomia relativa na qual o trabalho profissional não está 
mais vinculado ao emprego formal e o ensino é desvinculado 
da aprendizagem e adquire estatuto individual.
Pierre Lévy, filósofo da comunicação, entende por compe-
tências as aptidões comportamentais (saber ser), as habilidades 
(savoir-faire, know-how) e os conhecimentos teóricos. Leva-nos 
a atentar para novas formas de conhecimento e sinalizar uma 
nova igualdade, fundada na singularidade das habilidades e 
competências. Entende as competências dos indivíduos como 
únicas, interligadas ao seu trajeto de vida, como inseparáveis 
de um corpo sensível e de um mundo de significações pessoais. 
Coloca essas competências como um savoir-faire ou um vivre-savoir 
(saber-viver ou viver-saber), um saber co-extensivo à vida, e 
afirma que os conhecimentos vivos e competências dos seres 
humanos podem ser reconhecidos como o início das outras 
riquezas. (LÉVY, 1999, 1996 e 1998a).
Desde a antiguidade a vida coletiva sempre se baseou nas 
habilidades e nos conhecimentos dos indivíduos; entretanto, 
no tempo em que quase não ocorriam mudanças nas técnicas 
e nas habilidades, o papel do saber não era preponderante e a 
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capacidade de aprendizagem dos indivíduos e dos grupos não era 
vista como qualidade determinante para a estabilidade da vida. 
Hoje, o conhecimento evolui rapidamente, dirige e transforma a 
vida coletiva em seus meandros. “A terra e o capital continuam 
a existir, mas agora sua valorização depende dos processos que 
se desenrolam em outro espaço, o do conhecimento” (LÉVY e 
AUTHIER, 2008, p.104).
Dessa forma o conhecimento pode ser um lugar em que a 
solidariedade entre os homens tenha mais sentido, onde possa 
ocorrer a integração na diversidade. Além disso, o esforço da 
humanidade deve ser direcionado às trocas e à partilha dos 
conhecimentos, pois todos sabem algo e todo saber pode ter 
uma utilidade econômica ou social. “Todo ser humano sabe 
algo na própria medida em que viveu” (LÉVY; AUTHIER, 
2008, p.101-102).
Para Lévy, sempre há novos conhecimentos que surgem 
sob uma base de estabilidade. Mas atualmente o diferencial é 
que “a própria base está em movimento permanente”. E essa 
é a grande mudança, pois a reflexão sobre o devir dos sistemas 
de educação e formação na cibercultura3 necessita, antes, ser 
fundamentada em um estudo mais aprofundado sobre a mutação 
contemporânea da relação com o saber. (LÉVY,  2001)
Essa nova configuração do saber, desterritorializado e des-
centralizado, postulada por Lévy, contribui para uma educação 
contemporânea, na medida em que torna mais flexível o processo 
de ensino-aprendizagem. Nesse espaço flutuante, Lévy propõe 
uma nova forma de relação com o saber, pautada pela navegação 
e orientada por aprendizagens permanentes e cooperativas, em 
que a inteligência coletiva, presente no interior das comunidades 
virtuais, desestabiliza os antigos modos de reconhecimento dos 
saberes e oferece uma gestão dinâmica das competências em 
tempo real. A flexibilidade dos processos se sobrepõe à rigidez 
de atitudes e pensamentos, contudo deve haver um fio condutor 
para interligar essa flexibilidade à ética e aos princípios demo-
cráticos de respeito à alteridade.
3 O neologismo se reporta ao conjunto de técnicas materiais e intelectuais, 
às práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se desenvolvem 
com o aumento do ciberespaço. (LÉVY, 1999, p. 17)
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Para Lévy, a inteligência coletiva é distribuída por toda 
parte, continuamente valorizada e movimentada em tempo real. 
Resulta em uma mobilização efetiva das competências, tem início 
com a cultura e cresce com ela. Surge como um processo de 
crescimento e diferenciação e promove o “conhece-te a ti mes-
mo” para um “aprendamos a nos conhecer para pensar juntos”. 
Transforma o “penso, logo existo” para um “formamos uma 
inteligência coletiva, logo existimos eminentemente como comu-
nidade”. Transpõe o cogito cartesiano ao cogitamos (LÉVY, 1998a).
O autor argumenta que quando identificamos e valorizamos 
o outro nos seus saberes, estamos propondo que esse outro se 
identifique de modo novo e positivo. Dessa forma, podemos 
contribuir para mobilizá-lo, para desenvolver nele sentimentos 
de reconhecimento que facilitarão, consequentemente, a impli-
cação subjetiva de outras pessoas em projetos coletivos. Para 
ele, não reconhecer a inteligência do outro é não aceitar a sua 
identidade social, é como nutrir o ressentimento e a hostilidade 
da sua humilhação, é fomentar a frustração de onde surge a 
violência (LÉVY, 1998a).
É consenso que a filosofia está relacionada à sabedoria e à 
felicidade. Então, nos estudos relacionados à revolução epistemo-
lógica, social e cultural trazida pelas novas tecnologias, também 
temos de analisar um tipo de abertura do espírito, uma expansão 
do conhecimento e da consciência em uma esfera social. Para 
Lévy, há uma profunda relação entre conhecimento, amor e 
nossa existência, porque quando queremos conhecer uma coisa 
é porque a amamos. E o amor é ir em direção ao outro, é se 
aproximar do outro. Aprender é abandonar preconceitos e pene-
trar em um conhecimento diferente, é aceitar se transformar. E 
o amor é a mesma coisa: é ir em direção ao outro. Ser, pensar, 
aprender, tornar-se é a mesma coisa. “Somos o que sabemos, o 
que experimentamos. Nós nos tornamos o que aprendemos”. 
(LÉVY, 2001, p.156)
O saber-fluxo não permitirá que seja precisamente definido 
o que vai ser aprendido, pois os percursos e os perfis de com-
petência são cada vez mais singulares. Precisaremos construir 
novos modelos no espaço dos conhecimentos, com o fim de 
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permitir que as pessoas expressem tudo o que sabem e tudo 
o que aprenderam (LÉVY, 2001). Paralelamente, o acesso ao 
ciberespaço4 para fins educacionais propõe relações de autoria 
e coautoria e possibilita a apropriação de estratégias comunica-
cionais e colaborativas que auxiliam na construção do conheci-
mento. Dessa forma, as NTIC’s5, aliadas às práticas educacionais, 
potencializam a ruptura do paradigma tradicional de reprodução 
e de transmissão de conhecimentos.
As NTIC’s, presentes no ciberespaço, terão sérias implica-
ções na perspectiva educacional do futuro. É difícil projetarmos, 
exatamente, que níveis essas novas tecnologias irão atingir; ape-
nas sabemos que chegamos a um estágio em que não há como 
retroceder, pois a rapidez e a velocidade, assim como a interati-
vidade e a comunicação audiovisual e sensorial, estão dominando 
esses processos. Os contextos de ensino-aprendizagem que nos 
preocupavam antes das NTIC’s estavam relacionados ao tempo e 
ao lugar. Hoje, com a desterritorialização dos conhecimentos e a 
descentralização dos saberes, abre-se um leque de possibilidades. 
O espaço cibernético está se tornando um lugar essen-
cial, um futuro próximo de comunicação humana e de 
pensamento humano. O que isso vai se tornar em termos 
culturais e políticos permanece completamente em aberto, 
mas, com certeza, dá para ver que isso vai ter implicações 
muito importantes no campo da educação, do trabalho, da 
vida política, etc. (LÉVY, 1998b)
Uma das hipóteses fundamentais do pensamento de Lévy 
é que a inteligência coletiva aumenta na mesma medida em que 
melhora a organização da cooperação entre os seres humanos 
(LÉVY, 2001). A sociedade contemporânea tem a marca do co-
nhecimento, dessa forma está sendo chamada de “sociedade do 
4 A palavra “ciberespaço” foi inventada em 1984 por William Gibson em seu 
romance de ficção científica Neuromante. (LÉVY, 1999, p. 92) Para Pierre Lévy, 
o ciberespaço é um novo meio de comunicação que emerge da interconexão 
mundial dos computadores. A definição do termo abrange além da infraes-
trutura da comunicação digital, o universo de informações que ela contém e 
todos os sujeitos que navegam e abastecem esse universo (p. 17).
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conhecimento”. Nela, estamos nos deparando com situações e 
mudanças, bruscas e inusitadas, se comparadas às do início do 
século anterior. A relevância dessa temática se expressa no to-
cante à busca de novos caminhos que conduzam à construção de 
uma sociedade melhor, mais humana, pautada pela ética e justiça. 
A educação, em todos os níveis, se apresenta como mola 
propulsora de transformações, por meio da individualidade de 
autoria e autonomia, difundidas em processos cooperativos de 
aprendizagem e ensino. O conhecimento está imbricado na emo-
ção e, por conseguinte, o conhecimento humano nunca é como 
pura operação mental, toda ativação da inteligência está entretida 
de emoções e guarda um propósito maior para o indivíduo.
A educação, na figura da escola, poderia ser um vetor de 
transformação, mas da forma como esta se apresenta não pos-
sibilita essa condição. A escola precisa problematizar e instigar 
reflexões críticas sobre a realidade que está posta e sobre seus 
possíveis desdobramentos, a fim de que os alunos exercitem o 
respeito à alteridade e aos pensamentos divergentes, a fim de que 
aprendam a administrar e a minimizar conflitos, sem que estes 
resultem em processos de violência e agressividade.
A fase de adaptação provavelmente ainda vai durar algum 
tempo. Pode até ser que a escola enfrente uma metamorfose 
radical para incorporar plenamente as novas tecnologias intelec-
tuais e redirecionar o fluxo do conhecimento e a aprendizagem 
para fins integradores dos valores humanos, concernentes às 
competências e habilidades exigidas neste século.
É imprescindível, e urgente, inventar um futuro mais har-
monioso com os melhores usos possíveis das novas tecnologias 
para que este se concretize. Se nos concentrarmos apenas em 
dificuldades, obstáculos, desigualdades e denúncias, infeliz-
mente não teremos preparado nossa mente para usar esses 
instrumentos da melhor forma possível. A metamorfose da 
larva conduz ao nascimento da borboleta, embora este possa 
ser um processo doloroso.
A única finalidade da educação seria dar à consciência hu-
mana maior dimensão e expansão: liberdade e amor por todas 
as formas e todos os seres (LÉVY, 2001).
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